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Editorial   
 

 
 

JMJ 2022 em Portugal   

 Quem não se deixou surpreender com a notícia tão esperada vinda do Pana-

má! O anúncio do Papa que Portugal foi escolhido para acolher as próximas Jorna-

das Mundiais da Juventude em 2022, suscitou em todos os portugueses uma alegria 

contagiante, principalmente nos jovens que são os protagonistas deste evento de 

Igreja, chamados, como disse o Papa no Panamá, a serem construtores de pontes. 

 Como Família Salesiana é para nós uma grande alegria, uma oportunidade 

única, uma grande responsabilidade, um grande desafio! 

 Somos carismaticamente para os jovens! O nosso coração pulsa pela educação dos 

jovens! 

 As Jornadas Mundiais da Juventude começaram no dia em que recebemos o 

anúncio. Somos convidados a acolher e a renovar constantemente os apelos que o 

Senhor nos faz em cada dia, de cuidar da animação vocacional dos jovens a come-

çar pelos mais pequenos. O Senhor convida-nos a semear, anunciar e acompanhar. 

Ele responsabiliza-nos pelo anúncio explícito do Evangelho, segundo o carisma her-

dado de D. Bosco e de Madre Mazzarello. A sermos pessoas comprometidas na 

evangelização e no cuidado em acompanhar as crianças e jovens, para que sejam 

felizes aqui neste mundo e na eternidade! 

 Todos sentimos a urgência de sermos presença que anima e envolve os jo-

vens a serem missionários de outros jovens. 

 Não podemos ficar a aplaudir a festa mas temos de ser protagonistas da fes-

ta, assumindo com responsabilidade, entusiasmo e paixão, a missão educativa e 

evangelizadora das nossas realidades concretas onde o Senhor nos enviou e envia 

aos jovens e com os jovens. 

 Oxalá as Jornadas Mundiais da Juventude criem dentro de nós a vontade fir-

me de renovação dos nossos centros educativos e paroquiais, para que as palavras 

do Papa deixadas aos jovens no Panamá, se tornem realidade e surjam mais jovens 

comprometidos na Igreja, na sociedade e na família salesiana em Portugal. Que de-

sabrochem vocações convictas de que vale a pena entregar tudo por Cristo para a 

salvação de outros jovens. 

 É necessário estarmos disponíveis de alma e coração, para prepararmos es-

tas jornadas a partir de hoje, para que sejam um forte momento de graça para todos 

os jovens, renovando o dinamismo da sua vocação, respondendo ao convite de Je-

sus Cristo a serem autênticos discípulos missionários na vida da Igreja como Movi-

mento Juvenil Salesiano. 

 Que o tempo da Quaresma, que estamos quase a viver, seja tempo de con-

versão e de abertura à graça de Deus, que atua em nós quando nos deixamos trans-

formar por Jesus Cristo e abraçamos com alegria a cruz de cada dia, na oferta ale-

gre e generosa de toda a nossa vida. 

Boa caminhada quaresmal. 

 

Ir. Rosa Cândida Gomes, 

 

 

A Palavra da Provincial... 
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PAPA FRANCISCO AOS JOVENS, 

SOBRE O VALOR DA VIDA 

 
 O Santo Padre Francisco, na vigília com os jovens no Panamá, procurou ani-

má-los a defender a vida, a cuidar dela e acolhê-la como um dom de Deus, num pro-

jeto de salvação que nos faz participar numa história de amor entrelaçada com as 

nossas histórias; que vive e quer nascer entre nós para que demos fruto onde esta-

mos, como estamos e com quem estamos. Encorajou-os a assumir a vida como ela 

é, abraçando a pátria, a família, os amigos tal como são, com as suas fragilidades. 

 O exemplo vivo é Jesus que abraça o leproso, o cego e o paralítico; abraça o 

fariseu e o pecador; abraça o ladrão na cruz e inclusive abraça e perdoa quem o cru-

cifica. 

 Este exemplo de vida, os santos entenderam-no muito bem e colocaram-no 

em prática. Neste sentido, o Santo Padre menciona Dom Bosco, que aprendeu a ver 

tudo o que acontecia com os olhos de Deus e, assim, o seu coração foi tocado por 

centenas de meninos, de jovens abandonados, sem estudo, sem trabalho e sem a 

mão amiga de uma comunidade. 

 Este foi o motivo que o fez dedicar toda a sua vida a eles e que o animou a 

gerar o amanhã, acreditando na força transformadora do amor de Deus e na trans-

formação dos próprios meninos, com quem fez grandes obras em favor da vida dos 

demais.  

 

 

(Cfr. Discurso do Papa Francisco na Vigília com os jovens da JMJ em Panamá 2019,  

sobre o valor da vida – Redação ACI Prensa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Destaque... 
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ENCONTRO DE FORMAÇÃO PARA DIRETORAS 

 
 Decorreu no Estoril, na casa provincial, nos dias 28 e 29 de dezembro um 

encontro para diretoras, sobre o documento do Instituto “Orientações para a etapa 

formativa do juniorado”.  

 O documento mencionado é de recente publicação e pertence a uma série de 

outros documentos que são orientadores da nossa ação educativa, como salesianas, 

no mundo em que vivemos. 

 É natural que um Instituto com um século de existência sinta a necessidade e 

a urgência de atualizações permanentes. “Mudam-se os tempos, mudam-se as von-

tades” e há que adequar os processos formativos e ajustá-los às novas realidades. 

Hoje, a formação à vida religiosa apresenta alguns desafios que devemos enfrentar, 

para que o carisma salesiano continue a ser uma feliz realidade nos tempos de hoje. 

Deus continua a chamar, a bater à porta dos nossos jovens e as nossas casas de-

vem “promover identidades abertas e flexíveis, capazes de se orientarem entre cultu-

ras diversas e partilharem o mundo como casa de todos”.   

 O encontro iniciou com uma lectio divina sobre as bodas de Caná, em Jo 2,1-

11 que serviu de fundamento para a assimilação da novidade que a Palavra de Deus 

nos traz. A atitude de Maria, a sua confiança e a sua autoridade sobre o Filho, são 

um convite a orientar também a nossa vida e a das comunidades em que estamos 

inseridas. Só a abertura à Palavra de Deus nos pode converter o coração e imprimir 

ao nosso agir o selo da marca de Deus. 

 Seguiu-se um tempo de reflexão individual do documento em estudo, passan-

do pela partilha dos “desafios e sonhos” que o documento nos apresenta e ainda re-

forçando as “convicções e escolhas” a privilegiar. 

 Entre o ideal apresentado e a concretude do mesmo, há um mar imenso de 

oportunidades que só frutificarão, se para tal existir a vontade firme e a coerência 

que brota do testemunho que é espelho da vida.  

 As nossas comunidades continuarão o seu percurso através dos tempos, ca-

da vez mais robustecidas, se alicerçarem a sua vida nos pilares da autenticidade, da 

alegria genuína, do trabalho que é instrumento de realização humana e cristã, das 

relações autenticamente humanizadas e humanizantes. O sonho de D. Bosco e de 

Madre Mazzarello são tão atuais hoje como ontem. Falta apenas um pequeno por-

menor – que sejam vida das nossas vidas.  

 

Ir. Anita Carvalho  

Em Comunidade... 
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OS SALESIANOS DO ESTORIL 

CANTAM OS REIS ÀS COMUNIDADES FMA 

 

 A celebração da Epifania – dia de Reis - é o coroar das Festas natalícias. Em 

várias terras de Portugal a tradição de cantar os Reis ainda se mantem e não só nas 

aldeias. No Estoril-Cascais, os nossos Irmãos salesianos do Estoril, continuam com 

o cantar os Reis nas comunidades FMA da zona. 

 Este ano fomos surpreendidas com “os Reis” como manda a tradição: a equi-

pa dos cantores e tocadores, formada pelos salesianos e pelos jovens em formação 

da comunidade do Estoril, iniciaram o canto ao portão da casa. Já dentro, continua-

ram o grande repertório musical bem acompanhado com instrumentos típicos deste 

evento. Concluíram com a oferta do “tradicional, lindo, grande e saboroso bolo-rei”, 

enriquecida, este ano, com outra mais duradoura: uma placa de madeira, tipo “pisa 

papéis”, com a imagem de um santo salesiano que cada Irmã tirava “à sorte”. Esta 

oferta foi feita pelos aspirantes que assim brindaram cada uma com um padroeiro 

para o novo ano a evocar o Lema 2019: “A Santidade também é para ti”. 

 Agradecemos aos nossos Irmãos a linda experiência de fraternidade vivida 

no dia de reis 2019. 

Comunidades FMA — zona Estoril — Cascais 

 

 

 

 

     
     

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Comunidade... 
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ENCONTRO DE ESCOLAS CATÓLICAS 

DA DIOCESE DE LISBOA 
 
 Realizou-se no passado dia 13 de fevereiro, no Seminário dos Olivais, uma 

reunião de Diretores das Escolas Católicas do Patriarcado de Lisboa. A iniciativa, 

que tem sido prática destes últimos anos, é promovida pela Comissão Diocesana da 

Escola Católica da Diocese, com o objetivo de aprofundar a relação entre as Escola 

Católica e a Igreja de Lisboa.  

 O encontro foi coordenado pelo Padre Paulo Malícia, Diretor diocesano das 

Escolas Católicas e presidente do SDER (Secretariado Diocesano do Ensino Religio-

so) e contou também com a presença do Dr. Fernando Moita, do Secretariado Nacio-

nal da Educação Cristã. 

 O Bispo Auxiliar de Lisboa, D. Joaquim Mendes, presidiu à reunião, apresen-

tando a palavra e o apelo do Sínodo sobre os jovens, a fé e o discernimento vocacio-

nal no que diz respeito mais diretamente à Escola Católica e à sua missão de educar 

e evangelizar. A partir do Documento de preparação, do Documento final e da pró-

pria experiência, acentuou o grande desafio que o Sínodo coloca à Escola Católica 

enquanto espaço privilegiado e oportunidade de acompanhamento das crianças, 

adolescentes e jovens no processo educativo e no crescimento na fé.  

 Momento rico foi a partilha que cada diretor fez sobre preocupações, dificul-

dades e práticas da sua escola, na linha do acompanhamento educativo integral.  

 Em representação das nossas escolas participaram a Ir. Mª das Dores Rodri-

gues e a Ir. Júlia Nunes.  

 

Ir. Mª das Dores Rodrigues  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
     http://www.sder.pt/noticia/reuniao-de-escolas-catolicas-da-diocese-de-lisboa:166 

 

 

Em Comunidade... 
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ENCONTRO DA EQUIPA PROVINCIAL DA PASTORAL JUVENIL 

E COORDENADORAS DA PASTORAL LOCAL 

 
 No fim-de-semana de 16 e 17 de fevereiro reuniu-se, na Casa Provincial 

FMA, a Equipa Provincial da pastoral juvenil e as coordenadoras locais do mesmo 

âmbito para um encontro de oração, partilha, convívio e reflexão. Iniciámos o encon-

tro com um tempo de oração comunitária, onde, diante de Jesus Eucaristia, podemos 

meditar o texto das bem-aventuranças que a liturgia dominical nos propunha. Aí, na 

presença de Jesus, rezámos pela nossa missão, pelas nossas comunidades e por 

todos aqueles que o Senhor nos confia diariamente. 

 Seguiu-se, depois do jantar, um tempo de recreio e convívio salesiano criati-

vamente preparado por algumas irmãs. O tema da Santidade e a alegria aliaram-se 

ao espírito de família que encheu o nosso final de dia. 

 O domingo foi dia de celebrar a Eucaristia, de ler e meditar alguns dos temas 

do Documento Final do Sínodo dos Bispos: “Os jovens, a fé e o discernimento voca-

cional”. Depois do confronto com as realidades locais e provincial, a partilha transfor-

mou-se em diálogo sincero e animado que nos interpelou a todas. 

 Saímos desta experiência “recarregadas” espiritual e comunitariamente para 

uma nova etapa do nosso ano pastoral, certas de que é com as nossas comunidades 

e com os próprios jovens que podemos encontrar as respostas pastorais que o Se-

nhor nos inspira, para o tempo e contextos que somos chamadas a viver. 

 

Ir. Linda Vieira  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Comunidade... 
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AS JORNADAS DE ESPIRITUALIDADE SALESIANA 

 
 As jornadas de Espiritualidade Salesiana decorreram em Turim/Valdoco, nos 

dias 10,11,12,13 deste mês. O tema: “A Santidade”. 

 Pelo conhecimento que já todos temos da Estreia do Reitor-Mor, o apelo que 

ele nos faz para sermos santos é uma constante. Nas jornadas foi dito muitas vezes, 

em muitas línguas e de tantas formas! :“A santidade também é para ti”. 

 O programa das Jornadas foi desenvolvido à sombra de Maria Auxiliadora, co-

mo nos dizia o Pe. Eusébio Muñoz, delegado para a Família Salesiana na apresenta-

ção das jornadas. Dizia ainda que “naquele lugar santo é mais fácil entender que 

Deus esteve presente desde a origem e se percebe o que o Espírito Santo fez com D. 

Bosco e continua a renovar-nos, nos grupos a que pertencemos.” 

  Sem dúvida, que cada participante neste encontro soube valorizar o tempo, 

pois ali não havia um minuto a perder. Tudo foi bom, desde o rezar, espontânea e in-

dividualmente na humilde capela Pinardi às comunitárias celebrações na majestosa 

Basílica, onde todo o nosso ser se reveste de gratidão. Antes de mais a Deus, por nos 

dar D. Bosco, a Maria, pois “foi ela quem tudo fez” e nós, as FMA, tomamos mais 

consciência de sermos o monumento vivo, dessa gratidão que inundava o coração de 

D. Bosco. 

 É de salientar que nestas Jornadas, o Reitor-Mor esteve sempre presente, 

“digno sucessor de D. Bosco, Pai comum e Centro de unidade de toda a Família.” 

Além do muito que se viveu e do que fica por dizer, sublinhamos o empenho dos con-

ferencistas. D. Aldo Giraudo que desenvolveu o tema “A santidade na Escola de D. 

Bosco”. Francesco Torralba falou sobre “Sair para as periferias para dares o que és: a 

santidade como missão”. Sobre partilha de experiências, apresentou-se a inspetoria 

da Croácia, acentuando a aposta na pastoral vocacional cujos frutos estão bem visí-

veis: 40 jovens em formação do noviciado à teologia e 10 candidatos ao pré-

noviciado. Partilha também interessante foi a de duas jovens sobre a participação no 

Sínodo, sendo uma FMA. A conclusão, o compromisso não poderá ser outro senão o 

de “construir em conjunto  uma comunidade aberta, alegre e coerente  onde os jovens 

se devem sentir  acolhidos e amados, envolvidos e corresponsáveis”. 

Não faltou a apresentação da galeria de santos, modelos de todos os tempos. Essa 

foi a tarefa do Padre Pierluigi Cameroni, postulador geral. Apontou-os 

“Como estrelas no Céu”. Sim são os luzeiros que iluminam o nosso cami-

nho e nos dizem: “Também tu podes ser santo. Para isso: “Cumpre o de-

ver, reza e ama a Deus, está sempre alegre”. Este é um projeto acessível a 

todos. 

Concluímos com um forte agradecimento à nossa Província que nos pro-

porcionou tão grande bem. 

 

Ir. Áurea Melro e Ir. Isilda Costa  

 

 

 

 

A Minha Partilha... 
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AS BEM-AVENTURANÇAS DA FAMÍLIA SALESIANA 
 
 

Bem-aventurada a Família Salesiana que encontra alegria na pobreza. Cheia da 

graça de Deus fará milagres entre os jovens mais pobres e marginalizados… 

Isto é Santidade!  

 

Bem-aventurada a Família Salesiana que, com a mansidão e a caridade do Bom 

PASTOR, acolhe e acompanha os jovens com amor, educando-os a dialogar e 

a aceitar as diferenças… 

Isto é Santidade!  

 

Bem-aventurada a Família Salesiana que, vivendo próxima de todos, cuida das 

feridas dos que mais sofrem e dá esperança aos que a perderam, mostrando a 

alegria de Cristo Ressuscitado… 

Isto é Santidade!  

 

Bem-aventurada a Família Salesiana que, tendo fome e sede de justiça, acompa-

nha os jovens a realizar o seu projeto de vida na família, no trabalho, no com-

promisso político e social… 

Isto é Santidade!  

 

Bem-aventurada a Família Salesiana, que experimenta a experiência viva de mi-

sericórdia, abrindo os seus olhos e o coração à escuta, ao perdão, converten-

do-se num lugar que acolhe… 

Isto é Santidade!  

 

Bem-aventurada a Família Salesiana que procura ser autêntica, íntegra e transpa-

rente, cultivando o olhar que vai mais além das aparências e reconhece em 

cada pessoa a graça de Deus… 

Isto é Santidade!  

 

Bem-aventurada a Família Salesiana que, partindo da verdade do Evangelho, fiel 

ao carisma de Dom Bosco, se faz levedura de uma nova humanidade, aceitan-

do alegremente até a cruz pelo Reino de Deus… 

Isto é Santidade!  

 

(Trabalho elaborado pelos vários grupos da Família Salesiana no decorrer das Jorna-

das da Espiritualidade da Família Salesiana)  

 

 

 

 

 

 

 

Para Refletir... 
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ENCONTRO COM DB E MM DE JANEIRO 
 
 Oh que dita!  

 Dia 11 de Janeiro, das 17h às 22h, na nossa comuni-

dade da Galiza, acolhermos nove jovens, alunas do Secun-

dário dos SDB do Estoril e de Manique, com mais duas ani-

madoras da pastoral daquelas Escolas e a nossa Irmã Alzi-

ra!... 

  Foi o encontro com DB e MM deste mês de Janeiro.  

 Abrir as portas da casa a corações juvenis, revigora o 

nosso coração salesiano. Assim o experimentámos também 

nessa tarde. Elas vinham bem organizadas para os vários 

momentos do encontro.  

 O tempo de reflexão foi entre as jovens e suas anima-

doras. Porém, antes da refeição, convidaram-nos para a ora-

ção do Terço por elas preparado. Sentimos como D. Bosco que, também nesta pro-

cura vocacional, é Maria quem tudo faz.  

 Da nossa parte coube-nos apenas preparar o refeitório com cadeiras e bancos 

suficientes à volta das paredes e a mesa preenchida com comidas à maneira de pi-

quenique, tão do agrado da gente nova. Havia sopa quente servida em malguinhas 

para quem quisesse, guardanapos colocados com ar de festa a condizerem com os 

olhos e o coração de cada uma de nós. A refeição, vivida em ‘ar de família’, deu para 

as conhecermos um pouco e nos darmos também a conhecer. Jovens fantásticas que 

andam à procura…  

 Depois de tudo arrumado no refeitório e na cozinha, fazia falta o que, aliás, já 

estava previsto: um tempo de convívio e de síntese.  

Conversou-se espontaneamente e, a um dado momento, surgiram as perguntas 

‘curiosas’ sobre a vocação… Desta vez, quem esteve na berlinda foi a Irmã Umbeli-

na: com a simplicidade que lhe é caraterística lá foi contando… e respondendo… até 

à saciedade…  

 Depois, uma das animadoras foi convidada pela Irmã Alzira a dar a todas 

umas palavrinhas de boa noite. Eram já as 22h, pelo que nos despedimos mas com 

vontade de voltar a ver-nos… 

 

A Comunidade da Galiza  

Com os Jovens... 
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ENCONTRO DOS PRÉ-ADOLESCENTES 

E ADOLESCENTES NO NORTE 

 

 A casa da Arcozelo acolheu o grupo dos pré-adolescentes e adolescentes do 

norte, no dia 19 de janeiro.   

 Apesar de o dia convidar mais ao sossego do lar, os pré-adolescentes e ado-

lescentes iniciaram o seu dia bem cedo. Chegaram das casas de Mirandela, Areosa, 

Porto, Paranhos da Beira, Mogofores e, naturalmente, os da casa. A coordenadora da 

Pastoral provincial, Ir. Alzira Sousa, e o Pe. Paulo Pinto orientaram o encontro, coad-

juvados pelos animadores das várias casas. 

 O tema deste encontro “Vem e segue-me”, orientava para a pessoa de Jesus 

Cristo que deve ser o motor de toda a nossa vida. 

 Estiveram presentes 150 adolescentes. 

 O encontro terminou com a Eucaristia na qual participaram também as famílias 

dos nossos jovens. 

 O dia correu com muita serenidade, apesar das condições atmosféricas não 

terem ajudado muito, mas tudo foi superado com a alegria e a boa disposição de to-

dos.  

 

A Comunidade de Arcozelo 

Com os Jovens... 
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ENCONTRO MJS SUL 

 

 Realizou-se no passado dia 19 de janeiro o Encontro MJS para os pré-

adolescentes e adolescentes. O encontro do Norte teve lugar em Arcozelo, no Exter-

nato Nossa Senhora de Fátima (Salesianas), e o do Sul decorreu nos Salesianos do 

Estoril. 

 O tema que orientou o encontro dos pré-adolescentes, a Norte e a Sul, foi 

“Decido-me por JC” e, com muita alegria, pretendia-se aprofundar o tema pastoral: 

«Segue-me! Estou contigo!». 

 No Sul, o dia começou com muita animação, apesar da chuva que teimava em 

fazer-nos lembrar que Seguir Jesus tem destas coisas: nem tudo acontece como pla-

neamos, mas com alegria e fé todos os obstáculos são superáveis. Depois de um aco-

lhimento animadíssimo, seguiu-se a oração da manhã, onde celebramos a nossa deci-

são por Jesus no caminho da nossa vida. De seguida, os pré-adolescentes foram con-

vidados a juntar-se em pequenos grupos, cujos nomes eram características de quem 

segue Jesus: alegria, amor, liberdade, perdão, salvação, amigo, vida, verdade, cami-

nho e santidade. Aprofundaram em grupo a passagem bíblica Mc 2, 13-17 (o chama-

mento de Mateus). Após algum tempo de reflexão, cada grupo deu asas à sua criativi-

dade e apresentou, em plenário, uma dificuldade que, hoje em dia, pensem existir pa-

ra seguir Jesus e um motivo que pudesse combater esse obstáculo.  

 A tarde prosseguiu com um jogo e workshops para cada participante descobrir 

que todos nós, com as nossas caraterísticas e personalidade, podemos seguir Jesus 

e ser santos, acolhendo a vontade de Deus com muita alegria e fazendo o bem. 

 O dia terminou, com a mesma alegria e festa, na Eucaristia celebrada pelo P. 

Aníbal Mendonça, Provincial dos Salesianos em Portugal.  

 

Sara Silva, Jovem  

Com os Jovens... 
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VIVENDO O FINAL DO MÊS DE JANEIRO… 

 
 No dia 26 de janeiro, no início da visita Provincial, 

tivemos a oportunidade de ter a Boa tarde no centro juve-

nil com a presença da ir. Rosa Cândida. Os animadores já 

se tinham reunido na noite anterior e agora era a vez da 

pequenada a escutar e conversar com ela sobre como é 

possível colocar o lema pastoral deste ano em prática: 

“Segue-me! Estou contigo!” 

 Foi um momento de família e de diálogo. Obrigada 

ir. Rosa pela sua presença! 

No dia 02 de fevereiro, apesar de já ter passado o dia do fundador, quisemos viver 

este dia do consagrado com um tom salesiano e por isso, mesmo não sendo possível 

termos a presença de ao vivo dum salesiano , tivemos a ‘Boa-Tarde’ com o testemu-

nho, em deferido, de alguns salesianos que nos ofereceram o seu pensar sobre: “o 

que mais admiras em D. Bosco? Porque decidiste fazer-te salesiano? O que espera 

D. Bosco dos salesianos de hoje?” 

 Depois deste momento, realizámos um peddyBosco. Os animadores foram 

para os vários postos devidamente identificados e por onde os adolescentes e jovens 

teriam de passar para nesse lugar conhecer um pouco da vida do santo e realizar 

uma atividade em equipa. Foram 8 os lugares por onde tinham de passar e obter 

pontos; estes pontos iriam dar oportunidade a que houvesse um grupo vencedor e 

que recebesse um prémio. O percurso tornou-se demasiado longo, mas não desisti-

ram e à medida que iam concluindo, começavam a lanchar e a espairecer, jogando. 

 Tivemos a Celebração Eucarística, como é habitual, e depois desta, regressá-

mos ao salão para a revelação dos vencedores e entrega  dos prémios. Foi bonito 

ver que, apesar de serem em menor número os que conseguiram chegar ao fim, 

houve um número razoável de elementos, por grupo, que se manteve. Parabéns a 

todos aqueles que pensaram na dinâmica e aos que a quiseram realizar até ao fim. 

Para o ano há mais! 

 

Ir. Mafalda Monteiro 

 

 

 

Com os Jovens... 
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PANAMÁ IN DOURO 

 
 Entre os dias 26 e 27 de janeiro realizou-se este grande evento das JDJ – Pa-

namá in Douro, na Diocese do Porto e contou com a participação de cerca de 

2500 jovens no pavilhão de multiusos de Gondomar. 

Da nossa casa de Arcozelo participámos um grupo de 16 pessoas (14 jovens e 

2 irmãs). 

 Logo pela manhã de sábado fomos orientados para uma determinada 

paróquia onde recebemos uma catequese mariana sobre o tema das JMJ: 

“Faça-se em mim segundo a Tua Palavra”. Depois disso almoçou-se e fez-se 

uma caminhada até ao Multiusos de Gondomar onde se iria desenrolar todo o 

encontro. Fomos recebidos com um caloroso acolhimento por parte da Verbum 

Dei que preparou algumas dinâmicas e a tarde foi preenchida com testemu-

nhos – ted walks. 

 Depois do jantar a noite foi preenchida com concertos das várias ban-

das e grupos existentes na Diocese do Porto. Foi um momento de festa e ale-

gria, mesmo ao jeito salesiano, que contou também com a Claudine Pinheiro 

entre os vários grupos. Seguiu-se a Vigília de oração com o nosso Bispo D. 

Manuel Linda que foi muito bem preparada, com uma orquestra fantástica e 

com um momento artístico depois de cada leitura bíblica. Foi um momento rico e boni-

to. 

 Já sendo bastante avançada a noite, foi hora do chá e seguiu-se a transmissão 

em direto da vigília de oração com o Papa Francisco no Panamá. A maioria dos jo-

vens acabaram por adormecer, mas foi bonito ver o respeito de quem ficou a rezar e 

dos que queriam  descansar… o dia amanheceu rapidamente e logo se começaram a 

ver as filas formadas para o pequeno-almoço. A oração da manhã foi preparada por 

um grupo do Porto ao estilo de Taizé e a manhã prosseguiu com testemunhos de jo-

vens que falaram desta sua aposta em Jesus, do seu viver cristão no mundo e as difi-

culdades que muitos sentem no testemunhar em quem acreditam. De seguida tivemos 

a Eucaristia presidida uma vez mais pelo Bispo do Porto onde se viveu muito em sin-

tonia com a multidão de jovens que estava no Panamá à espera do Santo Padre. 

 Concluída a Eucaristia, feitos os agradecimentos a quem proporcionou que o 

encontro tivesse sido possível… cantamos um sem número de vezes o hino das Jor-

nadas e o almoço foi sendo distribuído. puseram em direto a transmissão da Eucaris-

tia com o Papa Francisco no Panamá e fomos assistindo enquanto íamos almoçando. 

Tivemos a alegre oportunidade de, em igreja, receber a feliz notícia de que as próxi-

mas Jornadas Mundiais da Juventude serão em Portugal. O entusiasmo  foi explosivo 

e era lindo ver   as expressões do rosto de cada jovem. 

 Ficou-nos o desafio de D. Linda de fazer todos os anos, em preparação para 

as JMJ que irão acontecer em 2022, as JDJ in Douro! Esperamos ansiosos por essa 

experiência eclesial. 

 

Ir. Mafalda Monteiro  

Com os Jovens... 
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PANAMÁ IN LISBON 

 O encontro de jovens do MJS zona sul, realizou-se nos dias 26 e 27 de janeiro 

nos Salesianos de Lisboa. O encontro começou com uma (pro)

vocação: O evangelho da Anunciação foi apresentado em chave voca-

cional: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua pa-

lavra. 

 Da parte da tarde pudemos experimentar o que é ser jovem cris-

tão e fazer parte da Igreja. Os jovens em saída, nos dois parques da 

zona (Jardim da Parada e Jardim da Estrela) fomos desafiados a pres-

tar atenção à realidade que nos rodeava, especialmente às pessoas, 

tendo com objetivo ser presença significativa naquela realidade. Tive-

mos também a oportunidade de refletir sobre o recente Sínodo dos bis-

pos, “os jovens, a fé, o discernimento vocacional.” Participámos em três 

Workshops que desenvolviam, de forma dinâmica, alguns dos conteúdos do docu-

mento final do Sínodo, foi possível partilhar, tirar dúvida e aprender. 

 No início da noite tivemos um momento de convívio com muita animação em 

clima de festa salesiana. De seguida o ponto alto do dia com uma vigília de oração. 

Tendo Nossa Senhora como guia deixámo-nos interpelar pelo “Faça-se” de Maria. Es-

te momento de oração foi enriquecido com testemunhos de participantes de anteriores 

JMJ. À vigília de oração seguiu-se a Adoração ao Santíssimo Sacramento na qual os 

jovens foram passando e vivendo um momento pessoal de oração que entrou pela 

madrugada dentro. 

 No domingo participámos na Eucaristia na paróquia do Santo Condestável e 

daí partimos para o Parque das Nações, onde nos juntámos a outros jovens da dioce-

se, para assistir em direto à Missa de Encerramento das JMJ 2019. A ansiedade pela 

comunicação do local das próximas JMJ era grande e por isso foi com grande alegria 

que festejámos, juntamente com outros jovens, o grande anúncio das próximas JMJ 

em Portugal. 

Ir. Diana Arrobas 
 

 

DIA DE S. JOÃO BOSCO EM ARCOZELO 
 

 Foi um dia maravilhoso, o dia de S. João Bosco! Tivemos muitas e muitas sur-

presas. Começamos por ter uma eucaristia que correu bastante bem e fizemos o mais 

importante que foi agradecer a D. Bosco por tudo o que fez. Já de tarde, tivemos um 

espetáculo em que apresentamos um bocadinho da vida de João Bosco e também da 

Santidade Juvenil. Todas as crianças da nossa escola participaram no espetáculo: 

uns fizeram um jogral, outros uma peça de teatro e outros cantaram. De seguida, tive-

mos um lanche cheio de coisas saborosas.  

 Se me pedissem para descrever esse dia, diria a palavra “fantástico”!  

 E aqui descrevo um pouco da vida de D. Bosco. João Melchior Bosco foi sa-

cerdote diocesano católico apostólico romano e educador. Dedicou-se também ao de-

senvolvimento da imprensa católica. Foi o fundador da Pia Sociedade de São Francis-

co de Sales (1859), conhecida por salesianos, cofundador da congregação das Filhas 

de Maria Auxiliadora, conhecidas por Irmãs Salesianas e fundador da Associação In-

ternacional dos Cooperadores Salesianos. Foi canonizado em 1 de abril de 1934 pelo 

Papa Pio XI, sendo o padroeiro dos jovens e dos aprendizes. O seu dia é celebrado a 

31 de janeiro.               Carolina,  aluna 
 

 

Com os Jovens... 
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PANAMÁ IN LISBON 

( Eis o testemunho de algumas jovens que participaram) 

 “O encontro deste fim-de-semana deu para perceber que os jovens  desta ge-

ração não conseguem estar sempre no sofá mas tem de calçar as botas e pôr-se a 

caminho. Caminho este que foi definido pelo Papa: “vive a fé e partilha a fé”. A prova 

disto foram as JMJ'19. 

 Também deu para perceber que em 2022 vai haver poucos jovens a não salta-

rem do sofá e a não calçarem as botas para se porem a caminho. 

Só tenho a agradecer a oportunidade de ter estado neste encontro tão especial. Acho 

que posso falar por todos os jovens: este encontro deixou uma marca bem visível em 

cada um de nós (PANAMÁ IN PANAMÁ; PANAMÁ IN LISBON; PANAMÁ IN DOU-

RO). Obrigada” 

Rosa 

 

 “Sabem quando têm uma experiência e pensam: "uau, eu quero fazer isto o 

resto da vida!"? Este encontro foi assim para mim. 

 Quero encontrar-me com pessoas que têm a mesma fé que eu, partilhar expe-

riências, reflexões e dúvidas, quero adorar o Santíssimo mais vezes, confessar-me e 

sentir esta alegria por estar com Cristo! 

 Não podia ter saído deste encontro mais completa e feliz! Não lamento por não 

ter ido ao Panamá porque não podia ter passado melhor estes dois dias. 

 Quero também agradecer ao fantástico grupo de jovens do MJS e a cada pes-

soa que organizou e fez acontecer este encontro maravilhoso. Que mais jovens no 

mundo se possam sentir assim por estarem com Jesus.” 

Margarida 

 

 “O que mais me marcou neste fim-de-semana foi a união dos jovens perante 

qualquer situação e a animação de todos. Aprendi muito sobre vocação, discernimen-

to e sobre a vida de algumas pessoas cristãs. Ainda bem.  Dou graças a Deus por ter 

tido esta oportunidade.” 

Mariana 

Com os Jovens... 
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CORO DO EXTERNATO NOSSA SENHORA  

DE FÁTIMA ESTREIA-SE EM CONCERTO DE ANO NOVO 
 

 A convite da Junta de Freguesia de Arcozelo, o Coro Infantil do Externato 

Nossa Senhora de Fátima teve a oportunidade de se estrear na noite de 29 de de-

zembro, na Igreja de Arcozelo, no Concerto de Ano Novo. 

 O espetáculo contou com a participação de um Quarteto Vocal do Conserva-

tório Superior de Gaia que interpretou reportório tradicional de Natal e inúmeras 

obras de John Rutter e Mozart e do Coro Infantil do ENSF que preparou 8 canções 

de Natal de diferentes compositores. No final, o concerto terminou com o tema 

“Adeste Fideles” interpretado pelas crianças e pelo coro de adultos, concluindo assim 

este concerto da melhor maneira. 

 O coro infantil, composto por cerca de 30 crianças do 1º ciclo e dirigido pela 

Salomé Fonseca e pela Irmã Isilda iniciou a sua atividade em outubro deste ano leti-

vo. Esta foi, sem dúvida, um boa estreia que entusiasmou todos os elementos do 

coro a continuar o trabalho com muita música. 

 

Salomé Fonseca, Animadora 
 

AS JANEIRAS ESTÃO NA RUA 
 

 No dia 11 de janeiro, os alunos do 4º ano do Externato Nossa Senhora de 

Fátima, Arcozelo respeitaram mais uma vez a tradição de cantar as Janeiras. 

 Após o almoço e algum tempo de salutar brincadeira, as duas turmas acom-

panhadas pelas docentes e auxiliares, puseram os pés a caminho e ei-los que ba-

tem à porta da primeira escola que encontram. Parece que está tudo marcado ao 

segundo. Apenas entrados no recinto escolar, os colegas da escola oficial aparece-

ram, também eles bem preparados para se iniciar a desgarrada das janeiras. Os 

dois grupos cantaram como manda a lei: afinadíssimos e o entusiasmo coroava a 

cena que era deveras encantadora. Houve troca de prendas e satisfeitos com o de-

ver cumprido, a despedida, e de novo a caminho de outras portas. 

 Foi a vez do Centro de Saúde. Apenas chegados, logo as portas dos vários 

gabinetes se abriram de par em par e, felizes, ouviram a mensagem das janeiras. 

Não havia tempo a perder e de novo a caminho, em direção à Paróquia. Desta vez 

não se encontrou o Pastor e, um pouco esmorecidos, seguiu-se o rumo da cidade, 

em direção à zona comercial. Aqui, sim, foi um sucesso, pois as pessoas pareciam 

que já nos esperavam há muito tempo. Cantaram e encantaram. 

 Havia ainda uma casa muito importante  - a Junta de Freguesia. A 

Presidente recebeu-nos no salão nobre e na saudação que deixou, fez 

questão de recordar que o ano agora iniciado era muito importante na vida 

de cada um. Não era para desperdiçar, mas aproveitar tudo e para ajudar a 

não esquecer as coisas importantes da vida, deu a cada um uma agenda.    

 Com a sensação de um dever bem cumprido, o regresso a casa foi 

rápido, pois aproximava-se a hora de deixar o colégio e rumar ao doce lar. 

 

Ir. Ana Carvalho 

Em Família... 
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TODOS PODEMOS SER “SANTOS” 

 
Ano Novo, novos sonhos, esperanças renovadas e 

o desejo de sermos melhores para podermos caminhar 

com outras perspetivas na vida. 

Iniciámos este novo ano com uma reflexão e análi-

se sobre a Exortação Apostólica “Gaudete et Exsultate” do 

Papa Francisco com o qual fomos presenteadas no Natal 

pelas Irmãs. 

No dia 2 de janeiro, todas as docentes e não do-

centes receberam formação no Externato de Nossa senho-

ra da Assunção sobre o tema já referido, orientado pela 

Irmã Aldina Grazina, Coordenadora da Pastoral do Exter-

nato Nossa Senhora da Assunção. A seguir a uma breve 

reflexão, houve trabalho de grupo. Finalmente, no plenário, 

os grupos partilharam o que dialogaram. 

Para concluir com chave de ouro, fomos convidados a fazer um momento de 

oração e adoração ao Santíssimo Sacramento na capela da comunidade. A oração, 

partilhada por cada uma, foi fruto da reflexão individual. 

É bonito ver, que o Papa Francisco nos interpela a “Ser Santos”, à “Luz do 

Mestre” que é Jesus, pelo caminho das Bem-Aventuranças. 

Para um caminho, vivido à luz do Evangelho, cuja meta é a Santidade, há que 

subir alguns degraus: Justiça – somos justos quando sabemos ser humildes e capa-

zes de aceitar os outros nas suas fragilidades, sabendo perdoar; Misericórdia – so-

mos misericordiosos ajudando, servindo e perdoando sempre; Coração puro – cora-

ção que sabe amar, limpo de tudo o que mancha o amor; Paz – sabermos semear a 

paz ao nosso redor e construí-la com serenidade. 

Cada um deve encontrar a sua “Missão”, o seu caminho de Santidade que irá 

crescendo com os nossos gestos simples de bondade, amor, perdão, paz, misericór-

dia. 

O Papa Francisco tem uma forma muito peculiar, muito simples de nos expli-

car as coisas mais complicadas da vida. Ele fala para todos; do mais humilde ao 

mais sábio, do modesto varredor, ao letrado, ao médico…Se cada um viver o seu 

caminho de santidade, o mundo 

será melhor, por isso, compro-

metamo-nos. 

De coração cheio, agradecemos 

esta oportunidade. 

                                                                                 

Encarnação Belo, professora 

Em Família... 
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ALERTA!  
ESTAMOS #APAIXONADOS PELA LEITURA# 
 

Mês de fevereiro, mês de corações apaixonados pelos livros. É assim que o 

Externato Nossa Senhora de Fátima, em Arcozelo, tem vivido este mês, desde que o 

Cupido resolveu invadir a nossa escola. 

Tudo começou com um desafio lançado às famílias dos nossos alunos, no 

sentido de incentivar os pais a lerem livros à frente dos seus filhos, porque o modelo 

é tudo. Do mesmo modo, cada criança foi incentivada a ler, por iniciativa própria e, 

por cada quarto de hora de leitura livre, a pintar um coração na sua folha de registos 

diário. E quantos corações não foram pintados!... Neste seguimento, os alunos do 

primeiro ciclo, foram desafiados a decorar um poema e a participar no concurso de 

recitação onde o vencedor, de cada ano letivo, foi presenteado com o prémio mereci-

do. Temos declamadores! 

Mas este anjinho do amor não se ficou por aqui. Trouxe ao Externato a ilus-

tradora Alexandra Gonçalves que nos ensinou a arte da ilustração. A artista, partindo 

das figuras geométricas, mostrou-nos como é fácil desenhar e ensinou-nos técnicas 

que ficarão para a vida. Jamais olharemos para uma ilustração de um livro, sem ten-

tar descobrir tudo o que aprendemos.  

No final do mês, recebemos a visita de António Mota e de Daniel Completo 

que vieram à nossa escola apresentar o seu novo trabalho. Foi uma oportunidade 

única de estar com um escritor que se faz tão próximo das crianças e de um cantor 

que transforma poemas em divertidas canções.  

Arriscamo-nos a ficar eternamente apaixonados pelas leituras. É possível que 

nos vejam por aí, com o pensamento perdido em aventuras e com um bom livro de-

baixo do braço. E, se isso acontecer, por favor não nos despertem dessa paixão. 

Boas leituras! 

Mª João Monteiro, Professora 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Em Família... 
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CANTARAM-SE AS JANEIRAS 
 

 Preservar e manter as tradições é transmitir a nossa História e cumprindo a 

secular tradição que encerra os festejos de Natal os salesianos cooperadores e os 

membros do grupo ADMA do Monte Estoril, acompanhados pelas suas delegadas, Ir. 

Maria de Lourdes Gomes e a Ir. Lea de Morais quiseram mais uma vez, repetir a tra-

dição. É assim uma forma de dar boas vindas ao novo ano que, oficialmente, come-

ça. E foi com muito entusiasmo e sem medo do frio que na primeira semana de janei-

ro fomos cantar as janeiras. Através da música transmitimos a alegria que nos carac-

teriza, anunciamos o nascimento do Deus Menino e desejamos a todos um Feliz Ano 

Novo. 

 Deslocámo-nos à Residência dos Salesianos de Manique, onde fomos rece-

bidos com o carinho habitual do, Pe. David Bernardo e de todos os residentes que à 

medida que íamos entrando e cantando vinham ao nosso encontro. Também os ido-

sos da Casa Arco-Íris, do Lar da Alapraia e dos Jardins de Cascais, foram presentea-

dos com a nossa visita. As toadas harmoniosas de louvor ao Deus Menino e Sua 

Mãe encantaram e desejaram a todos um Feliz Ano Novo. 

 Os rapazes da Casa Jubileu, em Carcavelos, também receberam mais uma 

vez a nossa visita. Estes jovens recordam-nos que a simplicidade e a pobreza são 

uma condição comum a todos. Mas o Menino que agora nasceu não faz aceção de 

pessoas e também ali está para eles. Estes jovens, em situação de exclusão social 

fazem-nos um grande ato de caridade de nos ajudarem a tomar consciência dos mui-

tos dons que recebemos gratuitamente. É desta forma que a santidade está ao al-

cance de todos. É uma missão para a vida dos outros. 

 No último dia fomos dar as Boas Festas às Monjas Concepcionistas, que ha-

bitam o Mosteiro da Ordem da Imaculada Conceição, no Monte Estoril e à Casa Pro-

vincial do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, também na mesma localidade. 

Em todos os lugares por onde passámos fomos muito acarinhados. 

É assim o carisma salesiano! E é desta forma que procuramos viver a nossa santida-

de na vida quotidiana. Fazemo-nos santos no encontro com os irmãos. 

 

Maria José Barroso 
Coordenadora Provincial ASC  

Em Família... 
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JUNTAS CANTÁMOS AS JANEIRAS 

 
No dia 20 de janeiro, para celebrarmos as janeiras, recebemos, na Casa de 

Santa Ana, voluntários da Associação VIDES vindos da zona de Cascais - Estoril. 

Juntos propusemo-nos alegrar a tarde dos idosos do Lar da Ordem Terceira do Car-

mo, em Setúbal. 

Reunimos todas as jovens na sala de música do colégio, as meninas do lar e 

os nossos convidados e fizemos uma dinâmica de quebra-gelo antes de iniciarmos o 

ensaio, para nos conhecermos uns aos outros. 

As meninas do lar, juntamente com a Irmã Linda Vieira e as educadoras, já 

tinham ensaiado algumas músicas para cantarem. No entanto, quando chegaram as 

jovens do Estoril acompanhadas pela irmã Fernanda Luz, apresentaram-nos outras 

propostas de músicas para cantarmos. Ensinaram-nos as suas músicas e nós fize-

mos o mesmo, de forma a todas contribuírem para esta tarde de janeiras. 

Depois de decididas as músicas, ensaiamos para melhor representar esta 

grande família salesiana junto de outros “jovens de espírito”, nesta época onde a tra-

dição é cantar-se as janeiras pelas ruas. O ensaio correu muito bem. 

Fomos então até à Residência Monte Carmelo, da Ordem Terceira, para ale-

grar o dia daqueles idosos e fomos extraordinariamente bem recebidas. 

Quando entrámos, a irmã Linda apresentou-nos e começamos a cantar. Tive-

mos a sorte de ter connosco um voluntário que tocava muito bem acordéon, o que 

deu grande alegria à sala. Foi de tal forma um momento de festa que quando nos 

preparávamos para nos despedir, o nosso acordeonista, Sr. Avelino, começou a to-

car músicas tradicionais portuguesas e todas as meninas começaram livremente a 

dançar aos pares, transformando a sala num grande baile de festa. 

Foi uma experiência muito gratificante. Todas as jovens se divertiram e pas-

saram a sua alegria para aqueles idosos que nos acolhiam. Foi uma iniciativa muito 

bem conseguida e que acabou por criar laços entre as jovens, que se tinham acaba-

do de conhecer. 

Terminámos a visita com um lanche oferecido pelo lar que nos acolheu e re-

gressamos a casa com o coração cheio e o sentimento de missão cumprida. 

 

Vanessa Carreto, Educadora 

Em Família... 
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LAURA VICUNHA: “Obrigada Jesus, obrigada Maria” 

 
 

 “Obrigada Jesus, obrigada Maria” terão sido as últimas palavras de Laura Vi-

cunha, cuja festa é celebrada a 22 de janeiro. 

 Em dia de festa, os alunos do nosso Colégio Laura Vicunha reuniram-se para 

conhecer um pouco mais a vida de Laura e rezar. Numa pequena, mas muito signifi-

cativa, cerimónia, houve tempo para ouvir alguns factos da vida de Laura e relembrar 

a forma humilde, verdadeira, alegre, responsável e bondosa com que esta menina 

viveu. Com apenas 13 anos, ofereceu a sua vida a Deus para que a sua mãe se con-

vertesse e deixasse de conviver com um homem que as maltratava. 

 No final, houve um momento de oração, em que unidos pela fé, pedimos a 

Deus a coragem de Laura para fazer o bem e seguir o seu exemplo. 

 

Susana Pereira, Professora 

Em Família... 



 

  

página 24  238 jan_fev 2019 

ENCONTRO DE ANTIGOS ALUNOS  

EM VIANA DO CASTELO 

 
 No passado dia 26 de janeiro, por iniciativa da Irmã Adélia Teixeira, reuniu-se 

no Externato São João Bosco, em Viana do Castelo, um grupo de Antigos Alunos do 

Externato de Maria Auxiliadora, em Areosa, e do 

Externato São João Bosco, em Viana do Caste-

lo.  

 Esta iniciativa surgiu da vontade de rever 

os alunos que por estas escolas passaram des-

de a sua implementação na cidade de Viana do 

Castelo, há mais de 40 anos. Muitos são atual-

mente pais de crianças e jovens, também alu-

nos e antigos alunos de D. Bosco. Estiveram 

presentes cerca de 15 Antigos Alunos nascidos 

entre 1975 e 1986, que frequentaram a pré-

primária e a primária nas décadas de 80 e 90, assim como os seus filhos. A Irmã Ma-

ria de Lourdes Teixeira recebeu a todos com a amizade e alegria que caracterizam o 

cariz Salesiano e dirigiu amáveis palavras de boas vindas a esta, que foi e será sem-

pre a nossa casa. O encontro começou com a visualização de fotos antigas das tur-

mas dos dois Externatos. Foi um momento divertido que permitiu reavivar memórias 

e desencadeou a partilha das boas recordações que todos guardamos desse tempo. 

Relembraram-se as Irmãs, professoras e Diretoras e alguns acontecimentos marcan-

tes na vida dos Externatos, como as festas da gratidão, as visitas do Sr. Bispo, os 

passeios, os magustos, os piqueniques em que participavam os pais e os avós e a 

inauguração da estátua de Maria Auxiliadora, na Areosa, que ainda hoje olha por 

nós.  

 A Irmã Adélia falou ao coração de todos. Falou das recordações, das con-

quistas e das peripécias por que passámos e relembrou a responsabilidade dos Anti-

gos Alunos no perpetuar da mensagem de D. Bosco, mestre dos jovens. A Irmã real-

çou ainda a presença Salesiana na Europa e no mundo, relembrando que as casas 

das Filhas de Maria Auxiliadora estão sempre abertas a todos os que por lá passa-

ram e que nelas podemos encontrar sempre uma mão amiga. A Irmã desafiou estes 

Antigos Alunos a estabelecerem-se como um grupo, de forma organizada, que pode-

rá desenvolver encontros mais regulares e promover outras atividades com vista a 

difundir com alegria o espírito salesiano.  

 Para encerrar o encontro, houve um pequeno convívio, com lanche partilha-

do, durante o qual estes Antigos Alunos puderam contar as suas histórias de vida, 

falar do seu percurso académico e profissional, trocar experiências e reativar memó-

rias dos bons tempos que passaram nestas escolas.  

 Foi com imensa alegria no coração e grande sorriso no rosto que o encontro 

terminou com a promessa de ser apenas um de muitos que com certeza virão. 

 

Mafalda Laranjo, Ex-aluna EMA  

Em Família... 
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“QUERO QUE SEJAM FELIZES AQUI E NA ETERNIDADE” 
 

 Como é tradição em todas as casas Salesianas, o dia 31 de janeiro é celebra-

do de uma forma muito especial: vive-se a Festa de D. Bosco. 

 Na nossa casa, ENSA, tivemos uma manhã recreativa; onde desde o Pré-

escolar até ao Primeiro Ciclo, todos tiveram o seu momento de estrelato. 

 O grupo do Pré-escolar, alegrou-nos com as suas vozes doces homenagean-

do o Fundador com lindas canções e alguns poemas. 

 O Primeiro Ciclo brilhou com representações relacionadas com episódios da 

vida de D. Bosco terminando cada grupo com uma canção coreografada. 

 A manhã terminou com chave de ouro: o quarto ano, tocou flautas e cantou 

com muita emoção uma melodia transmitindo uma mensagem muito especial a todos 

aqueles que dedicam a sua vida em prol das crianças, jovens e desfavorecidos. 

 À tarde, celebrámos efusivamente a Eucaristia, na qual todas as crianças de-

ram o seu melhor participando ativamente. 

 D. Bosco, de certeza que ao “passear” ontem na nossa casa, deve ter-se 

sentido de coração cheio; pois o importante é sermos felizes e vivermos com os valo-

res que nos são transmitidos para que cada um se sinta realizado sendo um bom 

Cristão e honesto cidadão. 

Encarnação Belo, Professora 

Em Família... 
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BOM DIA - DIA DE D. BOSCO - JANEIRO 2019 

COLÉGIO NOSSA SENHORA DO ALTO 
 

 «Prometi que toda a minha vida seria para os meus queridos jovens» foi o 

grande projeto de vida que D. Bosco acolheu e viveu. Desde a sua infância e juven-

tude, o coração de D. Bosco pulsava com o coração de Deus em favor dos jovens. 

 Hoje esse projeto é nosso e o coração continua a bater em sintonia com 

Deus, para que toda a juventude tenha o seu lugar no mundo e caminhe na santida-

de.  

 Em clima de alegria e festa, o grupo do Movimento Juvenil Salesiano, no dia 

31 de janeiro, pelas 9h30, no ginásio do Colégio, através do teatro, da dança e do 

canto, deu um Bom dia para a comunidade educativa.  

 Recordar D. Bosco, falar de D. Bosco é viver D. Bosco no hoje, é sentir D. 

Bosco em cada um de nós e saber que ele nos deixou nas mãos uma herança muito 

valiosa: construir uma sociedade com base nos valores evangélicos rumo à santida-

de. 

 Obrigada a quantos viveram connosco este dia. Viva D. Bosco.  

 

A comunidade de Faro 

Em Família... 
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D. BOSCO EM PARANHOS DA BEIRA 

 
 Nas casas salesianas Janeiro é o mês de D. Bosco. Também em Paranhos 

da Beira se viveu todo o mês em preparação da grande festa de S. João Bosco. As 

crianças realizaram trabalhos, assistiram a vídeos, aprenderam cânticos ficando as-

sim a conhecer mais e melhor a vida de S. João Bosco e a amá-lo muito mais.  

 O dia 31 de janeiro, chegou muito chuvoso, mas a alegria e entusiasmo da 

festa superava tudo. No fim do dia as crianças da pré-escolar participaram na Euca-

ristia Celebrada na igreja Paroquial de Paranhos da Beira, presidida pelo Sr. Padre 

Gabriel, salesiano, pertencente à comunidade do Porto. Todos participaram ativa-

mente e com muito respeito. À frente do Sr. Padre seguiam as crianças vestidas de 

branco e de fitas coloridas nas mãos formando o cortejo de entrada, desde o fundo 

da Igreja até aos primeiros bancos onde permaneceram durante toda a celebração. 

No momento de ação de graça as crianças de 3 anos com finura, alegria e simplici-

dade de criança encenaram e cantaram o cântico: “Quem fez o céu e a terra, quem 

criou o amor? Foi o Pai do Céu……” 

 As crianças de 4 e 5 anos fizeram idêntica encenação no cântico final cantan-

do com todo o ardor e muito amor “Pai e mestre dos jovens”, fazendo ao mesmo 

tempo um colorido belo e harmonioso entre o branco das suas vestes e o das fitas. 

Porém o que mais ressaltava era o sorriso feliz que irradiava dos seus rostos e a ter-

nura do olhar de cada criança. 

 Os pais destas crianças e outros familiares também participaram nesta Euca-

ristia. Louvaram e agradeceram a Deus este grande santo e amigo dos jovens e, 

sem dúvida, tiveram motivo para se orgulharem dos seus filhos. 

 Os paroquianos e as crianças da catequese, também foram convidados e es-

tiveram presentes. Os Salesianos Cooperadores e o grupo coral corresponderam a 

este convite com muito empenho, quer na liturgia quer no convívio final, no espaço 

da nossa Creche, com a partilha do lanche ajantarado onde não faltou a alegria e os 

cantos tradicionais que mostraram bem o sentido da festa e da pertença à Família 

Salesiana. 

Ir. Palmira Gomes e Marina Costa 

    

Em Família... 
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Em Família... 

FESTA DE D. BOSCO  

COM A PARTICIPAÇÃO DOS AVÓS 
 

 Foi com muita alegria que, mais uma vez, recebemos o convite, dos nossos 

dois netos, para comemorar, com eles, a festa de D. Bosco, padroeiro do Externato 

que frequentam, em Viana do Castelo. 

 Foi um momento muito bonito aquele que vivemos, na Eucaristia, realizada 

na Igreja Paroquial de Monserrate.  É um privilégio, para nós, podermos testemunhar 

o empenho e o entusiasmo com que as crianças viveram este momento. 

 A parte recreativa, no início da tarde, foi repleta de boa disposição. Esta, es-

teve a cargo de um grupo de avós que se disponibilizou para alegrar este momento 

com uma música e uma dança dedicadas a todas as crianças.  

 Seguidamente, tivemos a oportunidade de ir à sala de aula dos nossos neti-

nhos, sentarmo-nos nas suas próprias cadeiras e realizar, com eles, uma tarefa artís-

tica, proporcionando um ambiente carinhoso e de muita cumplicidade. 

 O dia terminou com um alegre convívio, entre todos, onde podemos saborear 

os deliciosos docinhos confecionados, com tanto amor e carinho, por todos os meni-

nos do colégio, durante as aulas. 

 Sabendo que, cada vez mais, a convivência entre avós e netos, é tão benéfi-

ca e importante para ambas as partes, agradecemos a dedicação e o empenho de 

todos os intervenientes que tornaram possível a realização desta iniciativa, nomea-

damente as Irmãs, professoras, auxiliares e avós. 

 É para nós um grande privilégio sabermos, que esta escola, se pauta pela 

transmissão de valores humanos e cristãos, para que os nossos netos possam ser 

“Bons Cristão e honestos cidadãos”.   

 A todos bem-haja e o nosso profundo reconhecimento. 

 

Conceição Amaro e Clemente Amaro 
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NOVIDADES DA CHAINÇA 

 
SALAS PARA A CATEQUESE 

 Finalmente, temos salas para a Catequese na Chainça! Três maravilhosos 

espaços onde o frio do Inverno não é agreste e o calor do verão não fará sentir afli-

ção e onde já se respira acolhimento, interioridade, anúncio da Palavra de Deus, fra-

ternidade. Foi um dom de Deus há muitos anos desejado e agora conseguido, gra-

ças à generosidade de tantos cristãos e ao empenho do nosso Pá-

roco, o Sr. Cónego José da Graça. 

 

CELEBRAÇÃO DA LUZ 

 Aconteceu no dia 19 de janeiro, na Eucaristia das 18h, na 

Igreja da Chainça, com a participação de 29 crianças do 3º catecis-

mo, de 6 pré-adolescentes e de seus pais, padrinhos, familiares, 

assim como toda a comunidade que habitualmente se reúne na Mis-

sa vespertina. Foi lindo ver a alegria das crianças a levar a luz de 

Cristo aos seus familiares. 

 No ato penitencial receberam o lenço da vida cristã, enquanto agradeciam o 

dom do seu Batismo, fazendo sobre si o sinal da cruz com água benta e dizendo: “Eu 

fui baptizado (Eu serei baptizado) em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.” 

Após a homilia receberam a luz de Cristo, partilharam-na com os familiares e a se-

guir afirmaram a sua fé em Jesus. Foi um tempo de céu, como, aliás se percebeu 

nos comentários dos pais no fim da celebração. Foi notória a todos, a maravilhosa 

colaboração que temos nos jovens catequistas, nomeadamente na Margarida Coim-

bra que, com todo o empenho prepara cada semana a catequese do 

3º catecismo, assim como dos outros catequistas auxiliares que dão 

o seu melhor nas atividades de grupo, a saber: João Matos, Ana Lú-

cia, Eva, Telma e André. São frutos da presença pastoral das FMA 

nestes 13 anos. 

 

FESTA DE ACOLHIMENTO 

 No dia seguinte, 20 de janeiro, na Eucaristia das 10h, na 

Chainça, foi a vez dos meninos do 1º catecismo, se sentirem as es-

trelas do dia, acolhidos por toda a Comunidade Cristã. Foram convidados a continua-

rem a saborear a presença de Jesus, quando nos reunimos à volta do altar, em cada 

domingo. Os Pais estão tão encantados com o gosto destas 17 crianças em vir à ca-

tequese que se organizaram para fazerem deste dia, de facto, um dia em grupo. O 

símbolo da mão, preparado pelos pais, o compromisso de empenho na vida cristã, 

professado com convicção, a oração de acção de graças, recitada em coros alterna-

dos com boa ressonância, o almoço partilhado no salão e a rifa organizada para o 

apoio ao pagamento das salas da Catequese, são sinais mais que evidentes que te-

mos aqui uma Equipa de Pais que promete caminhos de fraternidade a sério. Muito 

Obrigada também aos Catequistas auxiliares que também têm tido um papel maravi-

lhoso na condução dos seus subgrupos da catequese, nomeadamente à Carolina, 

ao João Tavares, ao Guilherme e à Lucinda. 

Ir. Fernanda Afonso 
 

Em Família... 
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VELADA DE ORAÇÃO INFANTIL 

 
No dia 2 de fevereiro, dia de Nossa Senhora das Candeias, na Igreja da Se-

nhora da Boa Nova, no Estoril, realizou-se uma Velada de Oração Infantil, organiza-

da pelo Departamento da Catequese do Patriarcado de Lisboa, para a qual a nossa 

escola foi convidada a participar. 

 Nesta oração intitulada “Crianças rezam com os Pastorinhos”, perante o San-

tíssimo, várias centenas de crianças marcaram presença, rezando o terço em con-

junto e pedindo a intercessão de Nossa Senhora pela Paz no Mundo e pelas diver-

sas intenções que foram sendo apresentadas ao longo da celebração. 

 O Externato Nossa Senhora da Assunção esteve representado por cerca de 

sessenta crianças da nossa escola, que participaram ativamente na celebração e 

pelas irmãs, catequistas e pais que as acompanharam. 

 Depois da bonita e marcante Velada de Oração, foram lançados alguns ba-

lões com preces a Nossa Senhora, pedindo o seu auxílio e a sua proteção. 

   Este momento de festa e alegria terminou com um lanchinho oferecido a to-

das as crianças e acompanhantes. 

 O dia ficou marcado pela alegria de todas as crianças que estiveram presen-

tes e que, com simplicidade, todas juntas rezaram o terço a Nossa Senhora unindo-

se aos Pastorinhos de Fátima. 

Carla Teixeira M., Professora  
 

Em Família... 
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 Lisete Ramalho, irmã da Ir. Mª Augusta Ramalho - 25 de dezembro 

 

 Manuel Mateus, irmão da Ir. Isaura Mateus - 31 de dezembro 

 

 Manuela Abreu, cunhada da Ir. Beatriz Duarte - 30 de janeiro 

 

 Olimpia Dias, irmã da Ir. Salomé Dias - 11 de fevereiro 

 

 

 

 

 

 

 

“Haverá um dia em que tu serás levado e o outro ficará, tu serás levado. 

É ir com o Senhor, pensar que a nossa vida tem fim. Isto faz bem.”  

Papa Francisco 

O Senhor Chamou a Si... O Senhor Chamou a Si... 


